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PHASES DA L ^ A 

H l » ï i t e il«?« 

® HOVA 4 lïifa 6 .-horas da v tarde, 
t) quart') ckRfcCfîNTE k 10. á 0 horas da tarda. 
© CttKU A 17 ás 3 horas da mantis. 
® QUARTO Mi NEANTS A 24 ád 5 hora* da ipanhü. 

DIAS SANTIF ICADOS. 

18 do moio dia para à tarde <3 10 até fio mèio dia. 
j* 
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OBSERVAÇÕES . 

As publicação» de interesse párrícut&v 
seríio feitas por ajuste, Para serem pu-
blicados esciMptos que contenham vespou* 
aabilidade íaz sc preciso que venham le-
galizados. 
Todas as corresponrloncías o reclamações 
dov^rSo ser dirigidas ao oscriptoriô da vo* 
dacçaa a rua d» Hortas n ? 24 1 ? andar* 
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A i n d a a 6 « C o r r e i « * d o 

N«#r fe» 

Ao lermos csáè petf adieò deparamos, 

9a secção noticiosa do sou n ; 4 do 

de Março proximo passado, com a 

épigraphe—Desmentido*— cuja mate-

ria tom por fim contestar —de balde 

poreta^ o facto do arrombamento, pra* 

tibado pelo professor de lettras 

desta cidade, Elias Antonio Ferrei-

VA Souto, em uma das portas da 

Cusft do sitio —Polônia— no districto 

da Varaea, do termo o münieipio de 

Sant'An&a do Mattos, vendida por 

sea irmão, o capm. Poncîano Barreto 

Fefrreira Souto, ao Sr. Manoel da 

Sijva Seixas; façto aquolle de que de-

mos noticia em o nosso n. 48 de 26 

de Outubro do anno'pasmado, 

O coliega do Correio do Norte mal 

acaba do s^bir so dé uma alhada, o j á 

tani' depressa vem míMor-sé n'outra. 

Hoütem, suppondo ter descoberto 

a quadratura do círculo, fez publicar 

em suas columhas um officio do Sr* 

dr . .Novaes, juiz municipal deste ter-

mo,eni que este Sr. , dirigindo-se ao 

chefe de policia, o Sr. dr. Ernesto 

Chares, lamenta a facílidàde com que 

0 Brado Conservador costuma delur 

par os factos narrando os a seu geito; 

isto por oceasiSo de apontarmos como 

criminoso, residindo neste termo, Ma-

noel Constantino, por alcunha Gato, 

o qual,por nao serem tomadas a tem-

po as providencias que solicitamos no 

sentido d« sor capturado, d u consi-

derável prejuiso, em furto de gados 

aos criadores das fazeu ias —Foassá e 

Mendobim—que nao sào do peito do 

Sr. dr. Novaes ; cahindo cato na cor-

riola, armada pelo escrivão, do infur 

mar ao dr, ch^ío de policia que Ma-

noel Gato nâo era criminoso. 

Como terão visto «»s »»ossos leitoras, 

provámos até a lui da evidencia quo 

nessa questão—cwmo em todas as mais 

que se tem aqui suscitado—nao nos 

afij»tán»08 uma linha sequer da ver-

dade no qae entfo enunciámos, e que 

• f b r í a de deturpar os factos nanaa-

db^os a seu geito, bom longe'do nos 

Caber—a nós quo nunca arriscámos 

proposições duvidosas em matéria gra-

ve— cabe de jure áquelles que para 

atacarem ao seu adversario entendem 

que toda a arma é própria, sem,se 

lembrarem do que muitas ha que, em 

logar de ferirem, o inimigo; resvalam-

CA l*íl ÍKItrn̂ l Q O OrtcamaQQQ —'-W l' «« « ijwwill UU H* t i 

E foi isto justarúente o que succedeu 

aos fossos antagonistas nessa questão, 

ua qual sauíram se pessimamente p 

Quando, porem, suppunhamos que 

a lição tivesse aproveitado ao nosso 

coliega do Correio ão Norte> eis se nao 

quando vem ello ainda com um outro 

achado, isto e um officio^ já nâo do juiz 

municipal, porem do delegado cie po-

licia desttt mesmo termo, o Sr- João 

de Arruda Camara, em que informa 

este Sr. ao dr chefe de policia (que 

^ntendeu, em sua alta sabedoria, de-

ver ouvir somente ao delegado do As-

sú sobre um facto, que se dera no 

termo de Sant'Auna do Mattos, como 

se alli nao houvessem autoridades de 

tíohfíança!) que tal arrombamento nun-

ca existira, consistindo o facto por 

nós aüudido —continua o mesmo dele-

gado— em ter o professor Elias Souto 

botado VLÍÚ morador em uma casa do 

mónte, qué seestavá inventariando, do 

casal de sua mâe, de quem é procura* 

dor o mesmo Elias, casa que lhe cabe 

om partilha, quando esta se effectuar ! 

Quo embroglio ! Que escapatória ! 

Dar se-ha caso que o Sr. JoSo A?*-

ruda tenha o poder de perscrutar o 

iuturo, sabendo o que Vae pelo pen-

samento do juiz e partidores de um 

termo estranho, era matéria de inven-

tario, para avançar semelhante pro-

posição ? 

Não o podemos crer* 

E para provarmos a parcialidade 

com que procedeu esse delegado, abai-

xo publicamos, não só o offieio por 

elle enviado ao dr. cheio de policia, 

por este encaminhado ao Exm. Sr, 

presidente da província, como o* attes-

tados do juiz aiunicipal e subdelegado 

d d policia do districto em que se dou 

o facto ; sendo do notar que o juiz, que 

ahi falia, é o próprio que procedeu ao 

inventario a que se r .fere o Sr* Ar-

ruda * 
Medimos ao governo e aos homens 

imparciais quo, lean; easas p-^as, con-

frontem-nasj e vejam a qu«m esta' coiv 

tiada a policia do Assú, o a educaçao 

da mocidade a?suetise. 

E quanto ao nosso colloí*a do Convlo 

do Norte deixamos que elle também 

ks aprecie, para ir fazendo uma justa 

idea do caracter pmbidoso dtf corrilho 

por quera aqui escala muros o quebra 

lanças, avaliandoi por si mesmo a quem 

toca o sclemne —desmentido— se a 

nós ou aos seus adeptos, 

Eis as peças a que nos referimnè : 

704—Rio-Grando do Norte.— 

Secretaria de policia, 4 de Janeiro de 

1878.—Illm. e Exm. Sr.—Trasmit-

to, por copia a V . Exc. o officio jun-

to, que em data de 7 de Dezembro 

ultimo, me dirigiu o delegado de po-

jicia do termo do Assú, informando 

o nenhum fundamento do quanto no-

ticiou o Brado Conservador, em seu 

numero 48 de 26 de Outubro proxi-

mo passado, sob as épigraphes —Rou-

bo e arrombamento,—Deos guarde a 

V. Exc.—íl lm. eExm. Sr. dr. José 

Nicoláo Tolentíno do Carvalho, pre-

sidente da província.—O chofe de 

policia, Ernesto Addjpho de Vascon-

èellos Chaves. 

Delegacia de policia da cidade do 

Ae&ú, 7 de Dc-zembro de 1877.—Illm. 

Sr.—Expendendo ao officio de V . S . 

de 19 de Novembro ultimo, cutrtpre-

me informar a V«S. , que é absoluta-

mente falso o que avançou o Brado 

Conservador em seu n. 48 de 26 de 

Outubro, sob as épigraphes —Jioubo 

e arrombamento, rubricas do que se 

serviram a redacçao daquelle perio-

dico e outro communicante, do mesmo 

Brado, com o fim único de calumnia-

rem e diffamar^m ao professor publico 

desta cidade, Elias Antonio Ferreira 

Souto, que lhe é adversário pòliticu.— 

O facto pelo Brado Conservador adul* 

terado, deu-se por um mudo natural 

e simples, pois consistiu em botar o 

referido profesàor Souto, um morador 

em uma casa do monte, que se está 

inventariando, do casal de sua mâe, 

de quem é elle procur dor, casa que 

lhe cabe em partilha, quando esta so 

effectuar, como herdeiro do referido 

monte. 

Nenhum arrombamento e violência 

Uoúvo. 

Deos guarda a V.S-—Illrn, Sr. 

dr. Ernesto Adelpho de VhscoUc^Hos 

Chavos M. D . ehí^e do puiicia. — 

O delogado de policia, João d* Arru-
da Camara,. — Conformo,-o secretario,-

Joaquim Guilherme do Souza Caldas. 

Atô aqui o delegado dó A W u 

Agora ouçamos aút cidades do 

distneto cm que se deu o arromba-

mento, e que muito de propoaito dei-

xaram entíio de ser ouvidas, 

Anionio Cabral de Oliveira Birros, 

Oxprn Qnartel Mfísirn do Oommantío' 

Superior da Guarda Nncinnal dos diu 

nicipios de Angicr-s, tani/Ann^ do 

Mattos, e anoexo por M. I-, ü 

Juiz Municipal 2 D í uppímie ex-

ercício no districto da Várzea, teru>o 

de SnnfAnna do Mattos, da cobar-

de Macáu, em virtude da lei 

Auesto que o professor Ebas Au > 

tonio Ferreira Souto veio no dia 12 

d* Outubro do anno paseaí^o acom-

panhado de Manoel Estevão, seu mo-

rador* e o escravo Oly^pio, 

de do Asiú, ao eitu —Polouia— def-

te districto, e arrombaodj com os 

s íus dous companheiros das por-

tas da casa que o capm. Ponciauc 

B.rrelo Ferreiru Soo to vendera a 

Manoel da Silva Seixas, mandou car-

regar os trastes á e.̂ lô perttincentes 

para aquelia cidade; oade os c^u&er^ 

v», nSo obstsnte as reclamsções, c 

protestos feitos {(elft dito Seixas. 

A cass do sitio —Pülonia—^lem 

de eísla** de muito tempo entregue ao 

capm. pjnciano t foi por este reedifi-

cada, riflpois que os demais herdei-* 

ros combinaram que fosse dita casa 

dada em partilha ao tn«sino capm. 

Ponciano, coeno eu proprio foi t#ste-

iuunhR.—Sitio Recreio do districlo 

da Várzea, 30 de Março de 1878. 

Ántonio Cabral av Qliüôira Barro*• 

Fnncisco Augusto da Silva Ribei-

ro, subdelegado eai exercício no dis-

tricto da Yar2ea da freguesia de 

Sant'Anna do Mattop, cornarei de 

Macau em virtude da lei- d* 

Attôsto per ser de notoriedade pu-

blica, que o professor Elias Antonio 

Ferreira Souto. 'acompauhado de Mtf 
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£ tiiu*«!» por grandes aoonfecimoatqp. 
lirwo-no» que a ihfcUterra tio te 

m A&fro reowfso MniU Maçar i*itU>*da$ liàBrartíç£$4 

E?sa annuociada intorvençSo da 
Áustria será em sentido pacifico ? 

Nada ao sabe; mas acreditamos 
que nào se passarão muitos dias sem 
que o telegrapho noa tire da incerteza. 

—Uma casa comdtereial da nosaa 
praça recebeu honteuium telegramma 
da Europa, noticiando que a fiiz es* 
tava assignada. 
. 8o assim é está terminada a san-
guinolenta contenda «pirá» a H ^ i a r 
TwHJttia; resta èaoèí sê nao se se-
guirá outra, em virtude mesmo degta 
paz/ quo devo ter sieU sobremodo van 
tajosa para o vencedor, que por ella 
talvez ficará em posição que excite o. 
zelo das outras potencias européas, 

—Pela linha terrestre recebemos o 
seguinte telegramma ; 

« Rio do Janeiro 7, ás ,5 hotás e 58 
m . da tardei 

So hoje terminou a apuração da 
eleição de vereadoras d i camara mu-
nicipal da Oorte, qúe, foi ganha pelos 
liberaes, dando os conservadores o 
térço. Eis a ordem em que ficaram 
pela votação obtida. 
1—Dr. Adolpho Bezerra deMenezea. 
2—Dr . Amaro Manoel de Moraes-

P.* r T. ^ 

U r f ° i 

V t â m n o fié^eto Ferrei-

ra Soalof vendida ao Sr Menoel da 

bilva Seixas, maodando carregar 

todos os trastes que dentro da mesa?» 

casa encontrou, pertencentes, ao dito 

Seixas, cug^trasteá coiurcfcva o 

mo professor Elias em eeu poder, 

eegtittáo os repetidos atiQUQcios que 

tem fuilo publicar o. sofereditct Seixas 

pelo jornal ; tendo eciencia propria 

de haver dè. ba muito tempo o ca pui. 

Poo çi a no concertado a dita -cata do 

s i t i o—Pckmia^e mudado para ella 

a sua residência, 8ié fazer a mencio-

nada venda.—DÍ4ricU< da V&rzea de 

Sant'Auoa do Mattos, m Baldoai, 

30 de tyarço dé 4878.. , . . 

Frnrttxsco Augvsto ãa SUva Ribeiro. 

accusftd* ; | i a i u i ( i 

4 fei t f ; fttodtáflij^fttto^ 

ârço de i 

JoBo Ti bur cio da 

Cuuha Pifthekfo Jua iornJoaé Alvei 

cU SiWu=U^rmogene8 Joaquim B;\r 

boáa TmÒco, Tdrtulina da Cotia Pí-
0 

nheiro=lofto ferrei;« tfubre = J o * é 

lldefüQso Eatter«aciâüo. Confoiaae'O 
m 

$dcretario*«= 
r 

Padre, Soares da Camara. 

4 l p l « | l j l v l u « t i » p c H t * — 

O Correio do Ássu, tratando da no-

ipeaçãu do agentç da Correio desta ci-
dad*j ainda ^a poupo, assim se expri-
mia : 

A administração da justiça é uma J 3_u0faeIheiro 3. de S, Marinho, 
campanha, toda semeada de contra } J 0 8 é Moreira da^Costa Lima. 
riedades e de perigos, em que os uiâ- ; 5_Consetheíro C. Benedicto Ottoni. 
farces, as eiladas, os enganos são pro- I Eraiicisco de A , V , Buena, 
hibidos; em ^ue á forçoso marchar 7 _ D r - domingos de A . Figueira, 
em face, e a p-ito descuo«rto contra . g _ j o s é Ferreira Nobre. 

o inimigo ; venceis, e proclamar a j 0 ^ D r . Gervásio Mancebo. 
Victoria; desagrade ella a quem des-

*Supplentes : agradar ; e attráia as vinganças, e as 
perseguições, quo attrahir. 

Aquellü, que nào tiver coragem para 
tanto, deaista de um emprego, que j Commendador F- de Figueiredo, 
não podo conservar em consciência, j Barão do Canindé* 

Dr. Torquato J . Fernandes Couto. 
Barão de S- Francisco Filho. 

nem sem deacredito seu, e ruina dos 
outros. 

Foi considerado sem effeito o de-
creto que nomeou o marechal Salus-

A corageín porem, essa f rça de j tiano Reis commandante das armas de 
espiíito, qutt tanto nus juizes se requer, j Pernambuco, visto nao poder acceitar 
lia de 3er acompanhada da mais com-
pleta imparcialidade 

o oargo por estar doente, e nomeado em 
substituição delia o coronel Herme 

Nenhuma ambiçãp, nenhum receio, negildo dé Albuquerque Portocarrei-
nenhum temor os dere faze&* vacillar, j r o # 

quando seus juízos são rectus. j demiltido o inspector da al-
Insistir nos quu o nâ > para so : fandega, conselheiro Bemvenuto Au-

não contradiz,M t m, é u a € une, ; por gUBto de Magalhães Taques, sendo no 
parcialidade, ou espirito de partido, • meado para substituü-o o dr. Caeta^ 
é uma infaaiia. ! u o Furquim de Almeida Nogueira. 

Um magistrado parcial é um ho- | Esta nomeação foi muito bom rece-
üiem perigosibsiQO, um inimigo pu- ^ida por todo o comraercio. 
biico, ou antes um monstro na socie-
dade . 

(Conselheiro Bustos.) 

NOTICIÁRIO 

I^-se no Jornal do Recife : 

Sabe-se por despachos telegráficos 
recebidos da Europa, que manifesta-
se grande animadversão em Constan-
tinopla contra os inglezes. 

Oíz^m de IjOndrea miA a trnna aat.Â 

prompta a embarcar á primeira voz 
assifa como úina grande esquadra a 
safyir em soccorro dos súbditos itiglé-
iies residentes na Turquia, e a de-
fender os seus interesses alli se isto se 
tornar preciso. 

Está conhecida a recente aUiança 
entre a Rússia e a Turquia contra a 
Inglaterra» 

A Áustria 

decidiu-se a intervir na 

ftues&So do Oriente. 

t^Màn ^ i i i a U % 

—Pela peça official que a baixo trans 
«revemos fica completamente <£®struid& 
a falsa denuucia, que contra o nosso 
amigv> professor de latim desta cidadç, 
o Si\ Antonio Cabral de Oliveira Bar 
ros Filho, deu perante a directoria ge-
ral de instrucção publica desta provín-
cia o professor Elias Souto, pondo este 
de parte considerações que muito devo-
ram influir no seu animo para não 
dar semelhante paiso, uma das quaes 
—o espirito declasse—que costuma 
predominar entre os homens bem edu 
oádoH. 

E s^ muitos se abstêm de ferir a 
tfm seu collegi ainda com a arma da 
verdade, o que diremos daquelle' que 
contra este joga a arma da calumnia ? 

Eis a peça a que nos referimos : 

r » g t ! u — 0 conselho [literá-

rio considerando que n í o ae acha 

provada a dennncia daia contra * 

professor de I^tim do A Antonio 

C&Iy%\ de OtiTtfira Barros ITilho, e 

Achando-se vago o lagar de agente 
do 

correio1 publico desta cidade, por 
fallooimeato Sr, tenti Pedro Soa-
res de Araújo, como j á o dissemos 
em nosso antecedente numero, cons-
ta-nos agora que fora pnra elle, in-
felismente, nomeado o professor, sem 
aluamos, Et\u$ Souto t i l 

Deixamos <|ue o publico aprecio a 
conveniência e acerto ád dtaa tão éx-

druxula nomeação, a qual sabemos 
havor judo aolicitada, eom o maior em* 
penho, pelo maneado* 

Não será isto approveitar^^^tJáiVjra-
lhas ?! 

Mame, tíaeu professor sem alumnos, 
mais este peito, para não chorar tan-
to. 

Ainda é o Correio quem vao falia r. 

má nomeação.—Alem de terom j a 
alguns pais do família retirado seus 
filhos da aula publica do priravjiras 
lettras, do quo c professor o tal Elias 
Souto, passando-os para a aula par-
ticular do professor Manoel M#ria^, 
consta-nos agora que, em cunsequen^ 
cia da infeliz nomeação do mesmo 
Elias bouto para agente do correio 
publico desta cidade, vários negocian-
tes delia passam á ter, d'hora em di-
ante, um estafeta quisenal para Ma-
câit, atiná de trazer d'ali toda a sua 
correspondência, accôrdo á que tbem 
nĉ s associamos, attenta a nenhuma 
confiança que o publico deposita na 
mesma agencia* 

Onde ostáes moralidade ? ! » 

C a r i a t i « I I I i ^ r d l a d e ^ A 

Esma. Snra. D',' Clara Maria Soa-
res de Araújo, víuva do finado tent. 
Pedro Sóareâ de Araújo, e residente 
nest* cidade, conoeideu carta de líber 
dade sem ónus algum, no dia 25 de 
Março ultimo, a' sua escrava —Quité-
ria— por occasião do baptisar~se uma 
sua neta de nome—Clara, primogé-
nita de sou filho o Sr, Pedro Soares 
de Araújo, da qual foi madrinha. 

Actos desta Ordem tornam-se em 
todo tempo dignos de louvor, e é com 
0 maior prazer que os registramos em 
r\ossas columna?, 

I ç ç f i « r e t l l i l b U o r i a . — A 

que pendia no foro déstá cidade, ha-
tfia quasi dous annos, e na qual são 
partes Felippo Máximo da Rocha Be-
zerra, oomo autor,4 e o capm. Pedro 
^oa^es de Maeêdo, como réo, acaba de 
ser julgada pelo digno juiz dc direito 
da comarca, o Sr. dr. Cardoso Gui* 
marães, considerando este valida a 
venda do escravo Joaquim, feita pelo 
capm. Pedro Soares ao mesmo Felip* 
pç Máximo, de quem é advogado o 
Sr. João Carlos Wanderley, 

Já tivemos occasify de ler a senten-

tiça; porquanto em naahuçu fbihà do« 
autos se acha provado que neaae ne-
gocio, aliás procurado apm inatancia 
oelo mesmo Ftdippo, tivbssa havido 
dolo ou má fó da parta do vendedor, 
que quando nfòço nuuèa fqí apanhado 
em macbiavellismO) quanto/^iat hoje 
que ae acha no ultimo quartel de sua 
existeiiuia« , h f > ; 

i 

C t t o l ^ o s <|e e < i r » « j i h t t ^ 
Constados que j á fora também julga-
da pelo meamo dr, j u i í de direito, em 
gráu de appellação a ceieôre questão 
de—cachos de carnaúba—intentada 
|iela Snra. D . Anna Jaciatha Bezerra, 
mãe do professor Elias Souto, contra 
a Snra* O* Jesuina Soares.de Mace-
do, sendo esta absolvida —como j á o 
havia sido com tòda justiça juizo -
do paz deste districto—e ficando isen-
ta de pagar a* suppoata tferftrtriçâo, 
para a qual itòto coacorrèu íte foriôá 
alguma; não passando isto de mera 
especulação4de q,ue se serviu o mesmo 
Elias Souto pari embolsar efeáoa co-
bres. 

Mas coitado! destâ vez foi infbíiz. 

Não se lembrou, talvez, ào —r^ec 

Íjmper tilia florent / — pensou que 

inda estava no te^ip^ de papá Ma-
ranhense, e não lheõccorreu que podia . 
o feitiço virar, como yirou/por^cj^a 
do feiticeiro, obrigando sua pobre rpão^ 
a pagar custas de que bem podia es-
fiar livre nesta quadra, eri*' que qual* 
quer pecúlio mal applíriado faz falta 
ás nossas mais urgentes necessidades. ^ 

Aqui è que bem cabe o antigo 
xim : quem não pode com p mundo , 
não inventa modas. 

pho.—Consta-nos que o subdelegado 
de policia do districto do Triumphíy 
o Sr. Manoel Tertulino Velloso, leia> 

sido iucansavei na perseguição dos 
comedores de gado alheio, evitapd^ 
que no seu districto se dê o costumç 
escandaloso—quo em muitas paragens 
se está dando—de não s<J pegarem 
larapios no campo, como até iíraren» ^ 
dos proprios curraes dos criadores as^ 
rezes que estes mandam alli recolher , 
durante a noite, o que no correr 4o, 
dia são pastoreada* de baixo d$ j^ai* 
or vigilancia. 

Se ém cada distrbto policiai tivés-
semos autoridades, como o Sr. Tertu-
lmo, não se achariam os criadores no 
apertado dilemma, em que se vêem, de 
ou . venderem o resto do gado que a 
secca lhes deixou, e que, com o pouco 
capim que ha, lhes poderia servir do 
semente para situarem de novo as su^s 
fazendas/ ou verem o ladião começ-. 
até a ultima cabeça. - ~ 

Louvores; pois, ao Sr. TertaK«a-

r que tem sabido desempenhar aa obru; 
gaedes do cargo que mereoidamçüto* 
lho foi confiado* 

C u r a d e j i r t i i i i r S f l í w . D i 
» 

um 6mig^> teve a ; 
respoÂâéncia ãe Portugal: 

«VI 
ftntn sftntimento oue o honrado 

capitalista de Lisbôa, o^Sr. José Ri-
beiro da Cunha, caracter sympathico 
a toda gente, tivera a vida era peri* 
go com um panarício de máu caracv 
ter. O facto infelizmente não é çovo* 
Alguns tem tomado tam feia phase^ 
qne a vida no« pacientes é declarada 
t>m perigo porque em alguns ôas s. 
sobrevem o tétano. 

tÉ , porem, occasião de contar um 
çaso acontecido oommigp» ^ y ^ q ^ 



> «stoac^t 4o 

dè S . Faulo, 
ordinário e dig« 
Bosa* 

1 O Jetudo brasileiro toro De l i do 
* % 

JuHtm agente qnatro do« seus rtem-

Jbf*>8 nteis pro^-ma^ntés oor su ta lu-

e fi%her : Pom?wi, Zacarias, Mar-

ÜJWXiko. Oppde-se o meu amigo á 
operação, e assegura-me a mim e' /ao 
operador q w ma dará allirio em pou-
cas horas. Dito e feito ! Uma* pa-
pas de pevides drç roarmellopisada* 
a frio, e renovadas dé fc-es em tres 
horas ao principia a depois com ipaio-
roa espaços, serenou-me o horroroso 

»«ák^fW«!^ ^ . no»to AmttiK 
0 que úao tinha podido consegqir ha-
via quatro dias. A cara featoe tapi. 
da e fiquei com o dedo s8o e sem o 
mais pequeno sigíutf tumor. 

«E assim, dizia o meu amigo «José 
Bernardo, que lá ; lias nossas serras 
curamos os panarícios, o nunca este 
remedio falhou. Dispensamos o ferro." 
Como tenho visto aígum mundo tenho 
eupontrado rçotedie» populares que 
fariam a ròputaçSo de médicos. 

' " i t " í 

O j b r a » t f « i n Í « e H c 4 » p d t a . -

As que vSó g u verwrpufclicadag emio-

gar competente i^o* foram enviada» 
porum ^mi^õ, j ^ r a tei$m esse destino 
o que fazemos cóuv -muito gostv/ 

Ás obras de misericórdia segue m -
se as virtudes theolojgcfes também em ver 
so, e que para o mesmo fim nos foram 
enviadas. 

l i e s » «|e ..~c rut:*-

DOS çue fora famittido do cargo de 
adouaislrador da meza de renda» 
geraeeò pt-rfiqciaeB da cidade de 
Afacáo e Sr. Jfoto da Sííva Antunes, 
e nomeado pafà subsiíturl-o o lenu 
<sori. Deocleciano firnesto de Albu-
querque Mello. 

Sflccedeu justamente a que ja pre-
víamos» e ti&oaque asseverou v gran* 
efe da lerra ; a sabsr qus» o Sr An-
tunes, apesar de «conservador, nao 
geria íncommodado no seu novo 
em^fego, ddraute o domínio dos li-
beraes; por isso mestn<t que en> irmão 
dd.Sêi» Cüübédu o «ir* Antunes que, 
sendo coneerfádor, Umbeoa obteve de 

seu cuahado—presidente—e©pregos 
de confiança e rendimento pura os 

v6 dzsm übaraes, 
pMMmnMR«661»cer a u lu lar dou-
tsina do — do7 ut des. 

E^quee^seidr. dc. Wjnderíey está 

sempre disposto a dav dt áses disfruetev 
iDCtiiaodo «m poderio e uafe inflk-
euçiaqoe ouncàteve e uamli< d 
ter f quando é certo que Úai 
forçaf, ao flieuos para ae suHeaur * 
Ai própria, vivendo sempre ag?rn<k-
A casaca dò dr. Tdrquioio,a queaí ch-
nt& seu preclaro afnigo. > 

Pensou taivçjs gue i epichad^s cu 
nhados e afilhados ata se &cabtr£ 

ou <jü9í c« 'dlefarlitoraes <h 
provittôía viriam acétt j r i niposi 
suas» > 

que j á lhe c^nheeeoa as 
nhãs, e quo bU de u^Ur ainda bôoa 
leoibradoi do seu prucjdiaiamo poli 
t iconvult inaa eleição, q iaf aqui 9« 
fez#' píira dip itadon e senador, n\ 
quai provou que a sua politica dirigç-
se pela barriga « nao peto ct r^çao^ 

\ t . > - i 

v sociaes e ^ ^ 

puMáâo*fô''.difeito 4© S. Paulo, e oc-
cupow MiMpre eminente lugar entre 
bs jarwoonsultos brasHoiros, quer con)o 

quer como publicista, le-
gando ao paia obrpSrde subido valor 
em jurisprudência. 

«Exerceu os cargos de presidente 
do conselho de ministros, ministro da 
justiça e de estrangeiros, deputado á 
aasembMa geral legislativa, enviado 
extraiv.'dinario e ministro plenipoten-
ciário junto á republica dq Pa^agU^y, 

SresicTéntè Ifa ^roVincia dé Fedro 
o iSul? e desembargado): da relação 

da côrt ^ onde era áposentado com 
honrat«dd 'ministro do Mípretóo tribu-
nal do justiça. 

fíNo parlamento e no conselk^ de 
Estado o Marquez de S. Vicente dai-
xou o seu nome ligado a disti netos e 
muito apreciados trabalhos; na tribu-
na a sua palavra foi sempre ouvida 
com toda a consideração e-respeito, e 
no foro ã& suas obras sei 3o sempre 
consultadas como proveitosas ^ lições 
de um mestre provecto e abalisado. 

«A merte do Marqueas de 8, Vicen-
te é uma granoe perda para o pai£.» 

Ara ri^utçr em k 

Ldieaa pela S- Vicante e ayo í i , Kabn-^ 
co. 

Era e)le o encarregada de apro 

sentar o projecto do cod g) civilf para 

o que obtivera prorogaçii d i praso 

que espirava no corrente anuo. 

Ú p-iz perdeu com a morte do 

co&seUiejrô Wabuco uin dos seus j u-

tiscongnltoa de mais nota, e o sena-

do u© «fis se as meu: bros mais imp jr * 

tatit«. 

naptl^AlliM* -Foram baptiza-

dós nà matriz desta cidade : 
• * 4 

No dia 2 de Jãarço 

JÜVENTINA, b. filha legitima de 

} Lvis José Soares de Macedo e Maria 

\ Mequitina Soares Jfe Macêdoj natu-

í ral desta freguesia^nasoeu a 2 6 de 

] Julho rfe 1877. P. P. Antonio Dan-

tas Correia àe Medeiros e Maria Leo* 

càdia de Macedo Parlado, 

= P o r carta particular que ultima-
mente recebemos da villa de San t i n-
na do Mattos, tivemos a infausta I 
uuíiCia uu tui alii xaiiucxuu uo uiti ; 

* * 

19 do 
mez de Fevereiro fa^ecau na o 
Exm. Sr. Marqaaz de S, Vicente, 
senador pola proyiucía d d ^ . f a u l t u 

Era ' um du>a chefes 4o partido 
conservador e cuja morte foi uma 
grande per<Ja para o sou partido«! 

Sobre este lamen^aval acontocim^n-
to tê-se no Jornal do Comm$rcio de 
20 do mesmo met o seguinte : ̂  

«í^álleou hontum ás 7 1(3 horas da 
no i te^ l^ár^.oa de í3. Víceute, ^oso 

18 do Março, o nosso amigo e cor-
religionário Alexandre José de Souza, 
pae do nosso presado amigo capm. 
Laureptino Minervino Fernandes do 
Bouza. 

O finado era inquestionavelmente 
um dos caracteres distinetos daquelia 
localidade, bom' amigo, bom cidadão 
e excellente pae de família, 

Nà avançada idade de 70 annos 
foi atacado de um mal desconhecido 
quo o foz succumbir, não obstante os 
meios etripregados por sua desvelada 
família no Intuito de salvarem tam 
preciosa vida* 

Era Agente do correio naquella 
villa, emprego este, que exercia com 
dignidade e honradez, e se nào deixou 
á sua Exma* familia uma fortuna co-
lossal, legou a elía um nome honrado, 
catholico e verdadeiramente caridoso. 

Acompanhamos a sua Exma famí-
lia em tam justo sentimento. 

= N o dia 25 do me& passado falleceu 
nesta cidade na idado de 60 annos, 
o José Ban to da Cr uz, victima 4de 
uma febre que resistiu a todos os soe-

r corroa tnodicinacs, applicados por um 
corioso quo de eeú tratamento encana 
gou-se depois de achar-ae o mal assás 
complicado,: ém consequência de via-
gens repotidaa que deu a Macau o 
mesmo José Bento, já quando se sentia 
doente. 

Acompanhamos a ' sua familia na 
magoa quo lho occasionou esse .pas^a* 
mento. 

dia 31 do mesmo mez lalleceu 
a professora de iustracçüo publica do 
sexo feminino desta cidade D . Maria 
Hermenegilíá Férniandes Pinto, de 
inflamrnaçâo uterina e na idade de 35 
annos pouco mais ou menos, deixan-
do dous filhos ainda menores. 

A s&u inconsolável esposo o Sr, 
Ifrrmeneglldo Ferreira Pinto e a mais 
familia damoà os noâsoó sentidos p^ 
sàmu por essa morte inesperada e 
prematura. 

^ N * corte do I npsrio falleceu o 

conselheiro h u ê Th >mas Nabuco de 

^raojoj natural de Çernaiobuso, $ 

tiâua^jr PPi* 

No dia 3 

J08È, sb. filho legitimo de José 

Cosme da Silva e Maria lgnacia de 

Oliveira, natural desta freguezia=* 

nasceu a 12 de Janeiro de 18?8. P . 

P. Pedro Soares de ÜLacêdo Netto^ e 

Maria Olympta Soares de Macedo. 

No dia 5 

" MàHIA, sb. filha legitima de Anto-

nio Dantas Cavalcante e Maria'Rita 

da Conceição; rétirantes^nasceu a 11 

de Fevereiro de 1878. P. P- Manoel 

Antonio Fernandes de Souza e Rti\i 

Maria da Conceição. 

No dia 10 

L AURI AN O; p. filho legitimo de 

Luis José do Nascimento e Francisca 

Maria da ConceiçSEb, rêtirantes—nas-

ceu a 25 de Novembro de 1877. P. 

P. Theodosio Matheus da Rocha Be-

zerra e Brasiliana Barbalho Bezerra. 
i 
t 

No dia 11 

L UISj p* filho legitimo de Luiz 

Maria da Silva e Mario-, Vicencia da 

Conseiçno, natural da freguezia de 

Sant' Anna do Màttos^=*nasceu a 

25 
de Novembro de 1877. P.João Chry-

sostomo da Silva Trancim. 

No dia 12 

PEDROj p. filho legitimo de La-

dislau Pio de Souza e Marta dos Pra 

z+.ves Lins Caldas, natural da fregue-

zia de Sant' Ajma do Mattos^masceu 

a 10 de Dezembro de 1877, P. P* 

Manoel Lins Caldas Sobrinho e Ma-

ria Gorgonia de Iíjlanda Wandur* 

Uy. 

JOÃO; p. fitiho legitimo de Joa-

quim Norberto Cavalcanti e Antónia 

Maria dh (lonceicAo. rfitimnifiji dn A no 
> / / 

(ly—nasceu a 20 de Fevereiro de 1877. 

P. P. Joào Candido híacul de Bri-

to> e Maria Francisca de Araújo Bri-

to. 
No dia ti 

FRANCISCO, p. filho legitimo de 

José Mênfi s da Costa e Francisca 

Dantas Damasceno, natural desta fre-

gaezia^nasceu a 10 de Março de 

1878n. P. i V Adolpte Carlos Wxit-

d^Uy e Anna Am dia Augusta Wan-

derley. ; v 

ANNA, filha 

dé Francis co : Aníomià ífrmêuàm* n* 

dia 20 de> D&cemhw dt 19171 n* frêL 

gttezip da $aht' A d o Matto*. 

P. João Ckrisostomo da SUm *tran* 

dm e liaria Framima G^ierina âá 

Silva. 

V 

No dia 21 
« 

JDVINO, b. filho legitimo de José 

Ferreira de Lima e Hereríkinda Ma-

ria da Conceitoj witural desta fre* 

guezia^=nasceu a 12 de Janeiro de 

1878- P- P. Fellppe Nery de Carva-

lho e Silva e Umòelinu Maria da 

Trindade Wanãetlefr * 

No dia 

FRANCISCO, p. filho legitimo ie 

Manuel Antonio da Canhà e Isabel 

Maria da Conceição, natural dtsta fre -

guezia—nasceu a 9 de Fevereiro de 

<878. P. P . Luiz José de Faria e 

Maria Joana da Conceição. 

MARIA, p. filha legitima de Ma-

noel Mária dos Santos e Delfina Ma-

ria da Conceição, natural desta fre-

guezia=na$ceu a 25 de Fevereiro de 

1878. P • P . Luiz Jose de Faria A 

Maria Joana da Conceição, 

ALEXANDRE, b. filho legitimo de 

Manoel de^Moura do Nascimento e Bar 

tholeza Maria da Conceição> natural 

da freguezia Sant* Anna dç> Mat-

tos==nasceu ali de Fevereiro de 1878. 
n d I * ± • JuOVÍ£ Of/ic-f W ifit/tvi u 

e Maria Elvira "h Moura. 

MARCEMINA, p. filh 

a legitimer 

de José Barroso de Carvalho e Anna 

M aria da Conceição, natural desta fre-

auszirt=nasceu a 14 dê Maio de 1877. 

P . P . Manoel Ma ria dos Santos e An-

gelica Maria da Conceição, 

JOSEFA, b. filha legitima de Ma-

noel Sirneao de Moraes Barreto e Je-

suina lhemira de Mendonça> natural 

desta freguezia^nasceu a 9 de Abril 

de 187 7 • P . P . Antonio Soares de 

Macedo e Francisca Francelina de 

Macêdo e Araújo. 

JOÃO, p. filho legitimo ás Ffàn. 

cisco Baptista da SUva e Francisca 

Maria da Conceição, natural desta 

freguezia—nasceu a 23 dò Feverèwd 

de 1878 P . P- Joaquim Bezerra de 

Araújo Cavalcanti e Higina Maria 

da Conceição. 

MARIA , p. filha natural de Pelis* 

bella Maria da Conceição, natural des-

ta freguezia^nasceu a § de Abril de 

! 1877. P- P . José Martins de:Sd Fi-

i lho. e Maria Delfina Martin* de Sá. 

! FRANCISCO, p. filho legitimo de. 

Francisco Martins Maria e Izafal 

1 Francisca da Conceição, nàtural desta 

! freguezia=nasceu d 23 de Janeiro de 

i 1878. P . P . Manoel Alves Maria e 

\ Joaquina Maria da Conceição. • i 
! .Mb dia ,25 ! ' . 
i . 
( 

^ FLORINDA, p* filha legitimar de 

' Manoel Joaquim Ftvreira de Lima e 

Maria Florinda Rosendo de Souba, 

natural da freguezia de Sant9 Anna 

do Mattos=nasceuka 4 de Fevereiro 

de 1878. P . P . Luiz Jose Soares de 

Macedo, e Maria Rosalia Soarès de 

Macêdo. 

ALVARO) Ò. filho legitimo do dr. 

Alvaro Fragoso de Albuquerque e Ma-

riana de Oliveira e Albuquerque, na1 

tural desta fregutzia^-naxceu a 11 d? 

Maio de 1877.' P . P . João Uapüsta 

de Oliveira Monteiro e Maria cVíjí*^ 

na de Oliveira. 

JOÃO, 6. filho legitimo de* Manoel 

Felippa de Mendonça e Anua Fran-

cisca da Silva,) natural doesta fregue-

na^nascexL <t * 18^/s Fevereiro de 1878 

P . f P . João de Goes e Vatcõnceifas 

^ Borba* e Luiza de França Róposà 

i j 

i 



1« 

Amorim* • itens sermSes qne alli se haviam tra* 
CLARA* wfitkm tijitina dê Pêdro | duaido em Castelhano; e desta cor-

Seanisdê Afaúj&ê A>*a Senhorinha | respondencia se vê claramente que 
tfoof** de*Araújm* natural desta /rs- {elle não estava satisfeito da maneira 
<jut9Í4fsz*wsceu a Março de 1878 como corriam os negócios em Portugal, 
P* P* Antonio Soares de M atido e^ por íhbo determinava" rc3coiher-se á 
^ 4 " 1 A provincia da Bahia, para neíla 

acabar seus dias em retiro, e aparta 
do do mundo. 

Saiu pois pela ultima vez da barra 
! de Lisboa un 27 de Janeiro de 1681 ; 
indò em butea daquellá mesma costa 

Clara M aria Soar** dê Araújo, 

No dia 26 

J O A QU1Ü&, p• filho natural de 

Francisca Marta da Conceição natu-

ral desta fregue&ia—nasceu a 24 de 

Julho de 1877 - P . F* João Fclippe 

de Moura e Francisca Felismina da 

Annunciação* 

da America, dundo quarenta annos 
antes tinha soltado vêla para applau-
dir em Lisbôa o generoso brio, com 
que a Nobreza de Portugal aceommet-

ty. 

T R I B ü M L D A R E L A Ç Ã O 

|<et (»§ d a P r o v í n c i a 

JI.ÍL(IA.UKN'RÜS 

»Sessão ordinaria em 1 de Mar-
ço de 1878. 

i 

Recurso crime de responsabilidade. 

CANGUAKETAM A* — Recorrente 
o juiz de direito, recorrido José Alves 
da Fonseca, escrivão de paz do sub-
delegado e secretario da camara mu-
nicipal.—Julgou-se improcedente. 

Sessão ordinoria em 5 de Mar* 
ço de 1878. 

Appellação crime. 

í RAN CISCO, b. filho legitimo de j teu, e o Povo, sempre sisudo e honra-
Candido José de Sanf Anna, e An- J do, seguiu a memorável restauração 

na Bezerra de Sant' Anna, natural des dc 1640. 

ta frrguezia—nasceu a 14 de Fevereiro Apenas chegou á Bahia, assentou 
de 1878, P. P , Elias Antonio Ferreira Va-,ira de se entregar todo aos cuida* 
Souto eThereza Rebouças Ferreira Sou dos de espirito, sem mais intervalo, 

. que o de apurar os seus escriptos, e 
proseguir a impressão começada em 
1679. 

Tratou de se esquecer da Europa, 
e de fugir até daBahis», sepultando-

j se na solidão de uma quinta dos Je 
' suitas nomeada do Tanque. 

Mas em breve.circumstancias ines 
peradas o obrigaram a sair a publico, 
a entrar em conflietOB, o a faltar e 
escrever com o mesmo ou maior em-
penho com que n7outros tempoô o fízéra. 

Correndo o anno de 1682 suscitaram-
se graves desavenças entre a gover-
nador da Bahia Antonio de Souza de 
Menezes, e Bernardo Vieira Rava^co, 
irmão do P . Antonio Vieira, e qne 
era Secretario de Estado da Bahia. 

Tinha este regimento real, com que 
se conformava no expediente dos ne-
gocios, mas o governador, de seu motu 
pwjprío, teve por inconveniente o re-
gimento, e mandou «eguir outro; o 
Secrétario deu parte para Lisboa des-
te procedimento illegal, e daqui resul-
tou grande indisposição do Governador 
contra elle e seus parentes a qual não 
tardòu em romper em maiores exces-
sos. 

Por motivos, que não foram conheci-
dos, passou Antonio de Souza ordem de 
prisão contra o filho do Secretario, e 
contra um seu sobrinho ; os quaes, só 
procurando refugio, a poderam evitar. 

Ao mesmo Secretario suspendeu do 
exercício de seu emprego ; e posto 
que não tardou muito em o restituir, 
nem por isso ficou menos viva a me-
moria do aggravo. 

Sucéedeu neste meio tempo ser 
morto (de diae em rua publica, por 
Antonio de Brito de Castro) um g an-
de parcial do Governador, quo era 
alcaido-mór, e se chamava Francisco 
Telles de Menezes-

O Governador ao receber a nova 
deste successo desceu á Secretaria pes-
soalmente, e mandou metter na enxo-
via Bernardo Vieira, vedando-lhe toda 
a communicagão, ou de palavra ou 
por escripto. 

Foi ainda mais adianto a inconsi-
deração do Governador, publicando 
<̂ ue o delicto fora ajustado na noito 
antecedente, assistindo o Secretario, e 
dirigindo seu irmão o ajuste no colle 
gio dos Jesuítas. 

Imputação calumniosa e absurda 
como depois se demonstrou. 

Antonio Vieira conservou-se ao prin-
cipio immovel á vista de taes acouta 

« 

MACÁU.—Appellante Manoel Jo-
sé de Maria, appellada a justiça.— 
A* nove jury. 

Sessão ordinaria em 12 de Mar-
ço de 1878. 

Appellação crime. 

PAU DOS FERROS.—Appellan-
te Raymundo Alvares Affonso, appel-
lada a justiça.—Julgou se improce-
dente a denuncia por falta de base, 
e absolveu-se o appellante. 

SECCÃO HISTÓRICA 

P a d r e A n t ô n i o V i e i r a * 

(Continuação do n? 59) 

Respondeu Vieira escusando-se, al-
legando o máo estado de sua saúde, 
sua insuficiência e adiantados annos. 

Foi acceita a sua escusa, e por or-
dens formaes de seu Geral Oliva, e 
do Príncipe Regente começou a cui-
dar na impressão de seus sermões; o 
primeiro tomo dos quaea appareceu 
em 1679. 

Continuou neste tempo a correspon-
dência c<>m Duarte Ribeiro de Macêdo, 
que havia começado em Roma, o qual 
se rachava então em Madrid, e a quem 
Aar^» eacommendado a revirâo dos 

Ci 111 >JLÃ ItUOj c parecia pouco desposto a 
ir fallar ao Governador a tal respeito, 
talvez porque, conhecendo-o, julgava 
seriam tildadas suas diligencias ; po-
rem pedia o dever do aangu^ que nâc 
ficasse insensível aos aggravos o vili-
pêndios que aoffria seu irmão. 

Resolveu se por tanto a ir tor c»>:. 
o Governador, e ropre^ ntardh? qu 
pedia delle a justiça qu* com maio, 
socego de animo remediasse os dotri 
mentos e irregularidades, a que o fo-
go da paixão o tinha arrastado no 

primata» impetoj 
am veá de' o e 
de lhe deferir, 
atalhou aaauaft* 
lerica im$acié 
seiras iiy uria*/a\eua corpoi 
sua pessoa, e de sua casa arrojou com 
despreso um saeerdòte, um ancilo, e 
um homem conhecido e admirado por 
seus talentos nSo só em Portugal e 
seus domínios mas em toda a Europa 1 

(Continúa.) 

MiBUCACflES SOLICITADAS 

^ b r a n < l c n i i i i < s r t « < i r ( ü a 

Teul quem pode obrigaç&o, 
Pt>r justiça e caridade, 
Reuur a necessidade 
Bo faminto— &eu irmão. 

Èobra misericordiosa, 
\>àr agua aquem tíâde lem, 
Peto aiuur do summo Be m» 
Para a r mais preciosa. 

Qaem peio amorne Deus àà 
C >m que se vista o despida 
Nuoutro otuodj vestido 
De eterna gloru , será. 

Qaeiu visiu o encarcerado, 
& ao saíerma —seu srsaâo» 
Coin eterno galardão 
Hade ser recompensado« 

A pia hospitalidade 
Que se dà ao peregrino 
Tem premio d:> Hei Divino, 
No teaipb da eteruidade. 

Premio de immeoso valor 
Dá Dous aos caritaliv^s, 
Que r rigatam o^ capthos 
Di> aiuuritano faror. 

Dar aos mortos sepultura, 
Ohra nia s corporal, a m 
Q dispõe o racional 
A' vida eterna futura. 

Dar bom conselho coutem 
Duplica la utilidade, 
Di á outrem felicidade, 
E a si o maior bem. 

% 

Igaorautes ensinar 
Obra é de Deus bem ? ceei ta, 
E para ser mais perfeita. 
Deve, como ensina, obrar. 

Consolar aos affliguío\ 
"Tristes e desconsolados 
Fm qne os que s&o chamados, 
Sejam tbem escolhidos. 

Os erros dissimular 
É por certü caridade, 
S-odo tbem piedtde 
A s que erram castigar. 

Quem iojurias perdoar 
Compassivo a seu irmão 
De suas culpas pérd&o 
De JesuA ha de alcançar. 

E' obra mnito exceltente 
Reprimir á uaiure^âi 
E tupp^rtar a" fraqueza 
Do próximo bamildemente* 

Nao igaorftiíio* motivos, 
Q.ie te os de amor ao Senhor, 
E pedir-lhe cooo fervor 
Páios defuütos e vivos. 

l á r t n d e s T h e o l e g a e s 

Davea C O M fé vira crer 

Qoe ha Deni, bà cècv bè inierno» 

ir' 

A maior felicidade, '' " 

Umcamente depende 
Da perfeita caridade. 

lèiii'i 'ii 'r 

Hermenegildo f^Tt^fÁ Piràc^ tt. 

Quitéria lür ía Fero andes:, feevd.íd^ 

l\ho Fernandes deSoosa 

>ê Jbernrndes de Somé ^ Zwoiba, 

Doei Fernandes de Souza Tau , D; 

Auda Aaielia Fernandes Fi uòtuoaat 

D» JoannaOiyüapiaFMnaDdca Pjat j , 

9. Maria August^ Fernandes JDan^ 

tas, Manoel Joaquim Fructuoso, a 

inda transidos de dor pelo prettftu* 

ro fâllecimeoto de sua nnnca esque-

cida esposai filha, i r a i , e «ontràáa 

a Exma* Professara Publica desta 

cidade D* Maria Hermeuegilda Fer-

nandes Pinto—vem do alto da iaî ? 

prensa agradecer a todqg aqaeües que 

se digo ara na acompanhar os restos 

mortais da mesma finada ao cemite^ 

rio publico desta cidade no dia 1 ^ 

do corrente mez, e convida* a todos 

os seus amigos e parentes para as* 

sistirem a missa do septimodia,qnépojr 

alma da mesma finada mandfto ceie* 

brar no dia 6 do curreale mes, pelas 

7 horas da manha, na Igreja Matris 

desta ttdado, por cuja caridade obse« 

quiosa lhesficarfto ôternamente agra-

decidos. 
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Luiz Jodê Swtre* de Mácèdo. 

TVP. D H R A M Í S M M D O I - í í i i 

DE HORTAS S». 2 4 - I M P R E S S 0 R 

Àlf. Benvenuto A. d* 3eiÁs Êaylw. 


